
INPA PEDE URGÊNCIA AO MCTI NA MUDANÇA DA DIREÇÃO DO INSTITUTO 

Os servidoras e servidoras do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, 

continuam extremamente preocupados com a situação do Instituto visto que, 

passados mais de 2 meses desde a histórica vitória da frente popular, o INPA ainda 

continua passando por um momento difícil e dramático, considerando a falta de 

perspectivas imediatas para os inúmeros problemas estruturais da instituição, além da 

continuidade da gestão opressora e autoritária da diretora, Dra. Antônia F. Pereira, cujo 

mandato deveria ter terminado em dezembro do ano passado. Assim, no dia 

02/03/2023, os servidores e servidoras do Instituto, se reuniram em Assembleia 

convocada pelo Sindicato dos Servidores Públicos do Amazonas/SINDSEP - AM, para 

tratar do futuro do Instituto, a qual teve participação expressiva de servidoras e 

servidores. Como resultado dessa Assembleia, foram aprovadas quatro principais 

reivindicações, as quais foram encaminhadas a Senhora Ministra de Ciência e 

Tecnologia, Luciana Santos. 

1. Revogação imediata do atual regimento interno do INPA - O novo 

regimento interno do INPA foi produzido no final do ano de 2022 sem nenhuma 

transparência e sem participação da comunidade científica. Foi feito por apenas 7 

membros da atual administração e alterou profundamente a estrutura organizacional 

do INPA para privilegiar setores administrativos de forma desproporcional, extinguiu 

uma das mais importantes coordenações do INPA e, principalmente, inviabilizou a 

pós-graduação do INPA (foram anexadas as cartas encaminhadas ao Ministro do 

MCTI do governo passado, alertando para o perigo de tal regimento). 

2. Implementação do Comitê̂ de Busca - Os servidores entendem que o 

primeiro passo para encerrar a gestão desastrosa da atual diretora é a escolha urgente 

da próxima direção. Nesse sentido, os servidores solicitam que a implementação do 

novo Comitê̂ de Busca para o INPA e dos debates subsequentes sejam efetuados 

com urgência prioritária que a situação requer. 

3. Inclusão de um representante da comunidade do INPA no Comitê̂ de 

Busca - Apesar dos servidores do INPA reconhecerem o avanço que representou a 

criação do Comitê̂ de Busca para escolha dos diretores das Unidades de Pesquisas 

do MCTI no final da década de 90 do século passado, este modelo não se mostrou 

isento a pressões políticas nocivas e nunca se pautou na transparência. Também 

achamos que um dos pontos fracos do atual modelo de escolha do diretor(a) é baixa 

promoção de vias de diálogo e participação e a desconsideração completa da opinião 



da comunidade. Tal participação é crucial para a legitimação da diretoria frente a 

comunidade científica do instituto. Dessa forma os servidores solicitam ao MCTI que, 

neste momento, como uma forma de valorizar a posição da comunidade, o INPA, por 

meio de um processo de seleção interno, possa indicar um dos seus servidores como 

membro do próximo Comitê̂ de Busca. Também achamos que seria o momento de 

iniciarmos um processo de discussão para o aperfeiçoamento deste processo, de 

forma que ele incorpore no futuro, de uma forma mais concreta e oficial, a participação 

das comunidades cientificas locais de todos os Institutos do MCTI. 

4. Nomeação de uma direção de transição, até a posse da nova direção - 

Considerando que a atual diretora foi escolhida por um processo que teve, literalmente, 

uma intervenção militar externa na casa civil do governo anterior, ela nunca, de fato, 

obteve o respeito e a legitimação dos seus pares institucionais. A administração da 

atual direção é permeada pelo autoritarismo, pela falta de diálogo e de transparência. 

Assim, as servidoras e servidores solicitam que seja nomeada uma diretoria de 

transição, enquanto se organiza o processo de sucessão via Comitê̂ de Busca. 
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